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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

���tto;ts"R�R*u7s���
� Achando-se u'esta cidade, onde veio�
procurar allivio à sua sande alterada,

ct§offel'ece os seus servicos medicos ao hos-�
�pitaleiro povo catharinense. \h__
"'3 Residencia- rua da Palma n. 1 CO

����������

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. Sant'ATl/na.

Arma��ID na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em.saccos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3/ de abatimeuto.

�c�������c7���
�Escr-iptorio ele A elvocac'l'ar
� o Dr.Antonio Caetano Seve Na varro,�
...Jjacha-se estabelecido em Porto Alegl'e,��á rua do General Victorino n. 2, e::;qui­
�na da rua Silva Tavares,e offerece sel:8�
.Zlserviços para appellações civeis, crl��
�mes e commerciaes, ou quaesqueI: can-�­

�sas, e todos os misteres de sua p�'ofIsSã�,�&asseveran lo o emprego da maior deh-G,_
�gencia nos nl'\gocios judiciaes que lhe��
�ú1forem encarregados. �

6������������er ,

Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GHA;\­

DE VARIEDADE.

OProprietario d'este bem sortido e afre-II TUDO para a loja de fazenda de

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta

�rOVlllCla, faz venda de todo o activo e pas- I Innocencio José da Coeto.
SlVO em boas condicões inclusivel 2 Predios Ca.rrvp i.n a.s:

próprios para negocio
'

e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ifocha Paiva

1. o Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa Soberano e infallivel medicarnen-

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11 to contra toda a sorte de febres, evi-

Recebe-se encommendas para fora da Cu- tando as recahidas tnm frequentes
pital: nCessas molestias. A �ffica,cia cons-

Esta Loteria tem 21: 168 premios, l'efl'escn- tantemente reconhecIda desse pro-
tados em algarismo de 1:341:200;000.U , digioso especifico, o tem tornado

I muitíssimo aconselhado pelos Srs.

Facultativos como o unico r-emédio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente ria

I

\ Seccos e molhados
i6 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

���a�A�J&·l�
E

DlrOGAl?IA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o veue

no das cobras e muitos outros artigos POI
prcços sem competencia; garuntíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

�� � (@)
I��)��� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sorti�el:to de fazendas modernas e por preços
baratissim os.

'

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHlIlÁ SEM COMPRAR

80' A DINHEIRO

NUMERO

OHEGOU

VENDE ...SE

Urna lancha baleeira com todos os pcrtcu­
ces na casa do PAIVA.

Rua da ConstituiçãO n. 16

Rua do João Pinto 8-11

2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

Gra nrl« sortimento de ell;lpéos, g'l'ava­
tas, perfurnurius e outros muitos artigo;.:.

VE:\DA,S A DINHEiRO

DEPOSITO
DF

calçado e couros

Completo sortimento ele calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHEGADO
/vOultúno

�ftIM]TM
Henrique Tavares

11 rua do J050 Pinto 11

:a�:ME:OIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino H01"n

PHARMACIA E DfWGAHIA

RAULINO HORN
15 R.ua do Príncipe 15
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aOR,REIO DA TARj)E 2

Desterro, 24 de Abril de 1884.

NãO é a s.ex. o sr. presidente da província
que vamos dirigir-nos, porque ê surdo para
ouvir-nos e mudo para responder-nos.
Debalde temos appellado para o seu patrio­

tismo, em vão temos querido chamal-o ao

cumprimento dos seus deveres, tem sido tem,

po perdido o em que lhe indicamos algumas
medidas de palpitante necessidade.

S. ex. a nada se move, e parece até que

capricha em insistir no mal.se lh'o censuram

e em não fazer o bem se Ih' o indicam.

Continue a proceder' assim o presidente.se
entende que assim deve ser.sua alma sua pal­
ma-e appellemos agora para o homem.para
o medico, para o SI'. dr. Francisco da Gama

Rosa, e veamos se a conscicncia e o coração

podem n'clle alguma COIsa,

Sentimos não sermos medico p::ll'c1 lhe cha­

marmos-collega-e por1ue, se o fossemos,

tratariarnos elo assumpto proficionulmente e

não como amador: V2L ernfim como for e si­

gamos o riLlo:-mais faz quem quer do que

quem pode,
Temos ouvido aos seus collegas, sr, dr,

Gama Rosa. que a mesma molestia, atacan­

do a dous iudividuos, podo apresentar uiffe­

renças mui notaveis, no modo por que inva,

de, na intensidade '11l6 assume. 110 tempo da

sua duração e na sua terminação; porque
morre um, salva-se o outro sem lhe ficarem

estragos, ou deixaudo-o de modo a não ter

mais saude perfeita,
Dizem tambem q ue no seu perf:u rso podem

apparecel' complicações, que obrigam o m e ,

dico a alterar, modificar, O até mudar o tra,

tamento; que a lcrn de tudo isto as predispo­
sições do individuo, a sua compleição, o ge­
nero de vida; os soffrimentos anteriores e a

hereditariedade influem poderosamente, tau­
to no modo corno o mal se desenvolve, como
na medicação a empl'egar,

Sendo isto ass:m, sai ta aos olhos, meslJ10

dos que não tivel'em l)oa vista, que é preci­
so que o medico seja insüuido,pl'atico e mui

prudente;e ainda assim,só Deus sabe os apu­
ros em que se acharão os que teem sciencia

e consciencia de sua responsabilidade em fa­

ce de tantas difficuldades.
Como é, pois, SI'. dr, Gama Ros':l, que v,

s. manda destribuir sulphato cie quinino ás

mãos largas por curandeiros que nem são ho­

mens praticas, pOl'que nunca tiveram onde

adquirir experiencia, e nem podem assumir

a responsabilidade de sens actos, poq ue v,

s. (estamos fallando com o dl', e não com o

presidente) é o unico responsavd perante
Deus, a lei e a sociedade '?

Pelo que temos ouvido, o snlphata de qui­
nino é um remedio he1'oico e exige, pOl' isso

mesmo, muito cuidado, muito tino e mnita

pmdencia, na sua àpplicação; pOl'que se é

heroico para cu rar, ha d0 sel-o tambem para
matar-é c1a1'o; e como e entãl qne tanto se

I

facili ta o seu e111 prego?
E será esta a unica dl'Oga applicavel às

febres, que por abi andam a dizimar os nos­

sos patricios ? Não havel'á mais nada que a

auxilie? Aidade, o temperamento do enfer­
mo, as fórrnas de que se reveste o mal, o seu

gráo de intensidade, as suas complicações
não exigirão mais alguma coisa ?

Podem, pois, as mentalidades encarrega­
das pela presidenoia satisfazer a taes e tão

complcadas necessidades?

Impossível!
Podia um presidente que tivesse a ma­

nia das economias, q nal avarento, que
se deixa morrer de fome para não gastar.
uão attender à maior das necessidades como

é a da couservação da vida; mas 11 m medi­

co,o homem que jurou estar sempro prou.pto
em soccorrer a humanidade, fSp -cialrncnte
os pobres, dcixal-os matar é crueldade.. . é

horroroso. ,

Ha pouco o govemo decretou uma avul­

tada sornrua parLL F;;)CCOl'l'O� publico,,;:) por
que se não aproveita a presidcncia d'eMa

liberalidade em beneficio da nossa provín­
cia? Porque, sr, dr. não pecle a presidencia
auxilio nara as victimas da enidemia:

1 I

Se o sr, di', não tom confiança nos seus

collegas d'aquí, aconselhe Cjno os mande "ir
das outras províncias, como 30 tem já pra­
ticado em identicas oiroumstancias, mas não

subjeite centenas de infelizes aos caprichos
da presidencia=-olhe que toda a responsabi­
lidade lhe cabo - ninguem mais ê culpa-
,

uo.

O que faz a prcsidencia do delegado da

llygiene; e elle próprio que uso faz dcssc

8mpl'ego ? Porque não vai elle ver e exa­

minar o que pOI.' ahi andam a fazer de tanto

sulphato de quinino'?
Mais consiencia, sr, eh'. Gama Ros»; não

zombe da sa ude publica, 'porque alem de

máo g'osto é crime.

mente a quaesqllCl' considerações o fim para

que trabalham,
Bonito!
Mantem-se de ordinario entre nós as socie­

dades de qualquer ordem que seja, pelo espi­
rito derivalidade que as an imu.

Ora este facto, cleplnl'<lycl p:ll'Cl a nossa ci­

vilisação, deve desapparocõr e estamos C2r­

to que desappo recerã quando os homens bem

intencionados se convencerem desta grande
verdade proferi da pOl' Lamcuaisr->- A união
faz a força,
Seguindo pOi' caminhos distiuctos pode­

mos chegar todos ao mesmo ponto:-eis o

que acabam ele provar �ue se p:Jdc fazer os

rlistinctos moços da=-Amadorcs da Arte-,

Folgamos fi ue fossem ainda os levantado­

res do espivito publico em ma teria de aboli­

ção os que dessem o bonito passo.
Podemos quasi garalltir que o Club Abo­

licinnista aceitará o geill'ro�:o offcrecirn cnto
com a maior' satisfação, assim corno qne, de­
vido a este POclC'l'O::iO contingente, teremos de

rcgistrur para 1)--:3 de maio -festa tJo es

plcndirla corno a de-13 de aln'il--,
E' udrn iravel como ;1 nossa ardente moei­

dade, pensando com a sisudez c o criterio de

cerobros amadurecidos, vai S11a\'e e doce,
mente prepura udo para o g;l'andc p.cblema
social a mais bonita das snluções,
Avante! moços !

Que ];<10 se apod(,l'P ele \'ÓS o egois111o
Coutiuun i com a h1i'g'neza de vistas com

an,:luu:ws du OII')1l11ãO vos
'- ,que iCI's, que os

esporam!
Avante!
O vosso procedimeu to I) digno de ser imi­

tado!

Interpretastes perfei tamcute bem a crea­

Çc10 d'uquoilu ussociaçãu, qll�) PClt"i:ce a to­

dos sem pcrtcucor a Jlllig'uem,
I'urumcuto municipal pOl' em quanto. ella

franqueará amunhã o Estreito, para tornar­

se urna associação provincial; e concorrendo

pam o seu engn1l1decimento pela maior so­
lelllllidauc do suas ff:sta:3, si visais o objecti­
vo de vossos cS[Ói'l:,os, mel10S certo não é que
alu!'gais esse vasto ;ll'1'uynl de ,"j-m pathias
em que assent<1is as vo:"sas teudas !
A vnnte!

Depois d,� termos escri[lto a noticia supra,
que, pOI' falta de esp;)(:o, l:ão suhio hontem,
chegou ao nosso conhecimento que o distin­
cto maestro SI', Francisco Cosf-a, lcíg'o que
soube da cldiberação dos--Amadol'es da Ar­

te-pl'OClll'Ol1 a directoria do Club, ú dispo-
.Sição da qual poza ol'chest!',t qne tão profi­
cientemente dirige, para (,s,ia lloitt de pat1'io­
tica festa,

Mais: a illnstrada directoria da--Fratel'­
nal Beneficente-, cunfl'ntcrl1isando com as

duas sociedades, que, corno clla, tralwlhalll
todas para o mesmo fim, poz ú disposiC;ãO de
amba� o theatro, dando assim explendida
prova dos Se\1 s elevados sen timel! to",
Um 111'1'311 ao g'cnel'oso pl'ocedimen b) do sr..

Costa e--Fl'atcmul I3cnefic('n�e.-

AMADOHE8 DA_ A]iTE

Consta-nos que esta F:l tl'iotica e esforçada
sociedade dl'amatica particular, composta de
distinctos mocos d'esta c<lnital, aos quaps dc-,

• I

vemos a phasc abolicionista em que Clltl'OU o

primeiro municipio desta provinc:ia, pela
cornmemoração, na noite de 25 do passarlo
mez de março, do acontecimento glorioso
do Ceará, - resolveu em sua ultima sessão

iniciar a scrie de seus espectaculos por um

beneficio ao-Club Abolicionista-, habili­
tando-o assim a tornar mais solemne a ses­

são extraol'dinal'ia, que projecta parêl o dia

em que a sociedade chl'istã festeja a- Santa
Cruz-,

Si o que nos dizem, é exacto, a ideia llao

podia sê1' mais feliz; e os--Amadol'cs da Al­

te-praticando-a, adquirem titulos de verda­

deiros nbolicioillsb1s, :coll()cando SllpCl'lOl'-

/
/
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o honra do sr. Manoel Jaci ntlio da Silva

Flõres e sua exm.rsr." cOllCedel'�lm ante-hou­

tem, perante os illustre» officiaes da canho­
neira portugueza-úiio Sado», e jlor inter­

medio do digno commandante d � s t e va­

so de guorra, a liberdade sem cnus algum
á sua escrava Enuracia , oreou la , de 1\) an nos

de idade, com ll;�a filha iugcnua de nome

Regina, isto em cornmemcrução da vinda

entre uõs da rl'fel'id'l canhoneira e em signal
de adhesão e fidelidade ao seu sob .runo.sna

mDg'estade o sym pathico Rei Senhor Dom Lu-

lZ.

Explendido !
Estamos certos que S. Magcstade o sr.Dom

Luiz saberá coru a mais viva <atisfução cl'cs­

te facto, que tanto rccommcnua o SI'. Ma­

noel Jacintho.

NOVO CLUB ABULIL;IO�-;rISTA.

HEMOÇÕES DE PROFE:_)SOHES

No jarnal que publica o expediente do

gl-&verno da provincia, lê-se que, po,' acto de

�1$, forão removidos para S. Joaquim da Cos­
da Serra c Campos No\'os, os professores
talicio Manoel Marcellino C,ll'dozo e effe-

9'tivo Jeronymo Fl'ancisco Coelho Pacheco.

\ Indag'lndo-se das rasões de taes remvçõe�,
soube-se que derão-se faltas Je freqU0nClêi
as aulas do Rio VOl'melho e da Lagôa, l11c
s removidos região.
Admittida esta rasão, que ê procedente,
assamos a demonstrar que S.AX. o sr. prcsi­
dente da prov:ncia e o Sl'. directol' geral da
I· l' :l�nstrucçào pup lOa,n;10 pl'OCC'( Cl'Cl!i1,nem com

imparcialidade,nem com justir;a a semelhan­
te respeito.
Costumamos accusar com provas e pOl'

esta rasão, recorremos ao mappa da instruc­

ção publica, quo acompanhou O relata rio do
dito director, e d'elle deprehende-se que a

professom d. Maria Amalia Texeira Mafra, 1
ex-cunhada do sr. deputado Mafl'a), Hão tem

frequ�nci3: na aula de m�n�nas da fret:f!Jczi.a Ida 8.S. Tl'lndade; Manoel Estevão da :::'llvel- .

ra, professor na Praia dos Iuglezes, só tem

a frequcneia de 8 alurnnos; JOãO Baptista de

Amorim, da fl'eguezia do Ribei rão, só tem a

frequencia de 7 alumlllls; JOE'Ô Uodrigues
Lopes, da freguezia de NasDrcth,na Palhoça;
só tem a frequencia de 4, d. Maria Clemen­
tina Souza Lupe,;, idem, só tem a frequen­
cia de 3, d,Maria Belmil'a da Silva,do array­
aI das Forquilhas, 80 tem a frequencia ele 3,
Antonia Francisca de Souza, da Praia Com­

prida,só tem a frequencia de 1, José Rodri­

gues PrateR, do al'l'aial elos Barreiros, só tem

a frequcncia de 2, Antonio Carlos_de Andra­
de, da fl'eguezia de S. Pedro d'Aldntara, só

tem a freluencia de 4, d. Sergia Claudemi­
ra MI�cleil'os Lima, de S. Amaro do Cubatão,
:;;ó tem a frequencia de 3, d. Anna Paulina
da Silva, do Mag'albães, só tem a fl'equencia
de 2, d. Custoelia Candida de Almeida, do
Tubal'ãO, só tem a frequencia ele 5,Domingos
da Silva Mag'alhães, dp S..João Baptista, só

t�m a freq)lencia de 10, Hypolito Cassia�o
hcbello, de Porto Bello, SO tem a frequencla
de 7, el. Julia Maria PereÍl'a de Albnquerq ue,
ele .Toinville, "O tem a frequencia ue 12,achan­
clo-slj vagas não menos ele 4.2 aulas, de um

o outl'O sexo, l1:Io providas. .

Ol'a, [lrrguntamoé'" as escolas refel'ldas es­

tão funccionando com numero .Legal de fre-

COR.I?EIO DA T,..A l� r, ir;'..._�..l l. ..A. I.J.....J

•

3

li�) n 1';1 do...: n,\ Lt o h-�r(tl_l; O'�'I i ;l'{\'-:(\:l C;.l c1 U
=xm .' "1'. C<lpi't;lil \l','ll '111,' :\llg-l�Sto CC�:H d,'
C\Jl'\-alhf) c- de ��cn:--; {�i;,�·!t(}."':, o:'fi 'iilC':·::. orn nos­

sa cJ.�at 11:·1 t:.11'cll) cl:�· ��:3 do (�OlT.\ldl-\; 6-110�

��'l'at.o �;ig'l)i{;c;lr O ll(!��S() l'eenlllH1eiiTlcuto a

tão distiuctos c;n,'dh,'ii'ns pela b01Hbdi) CUl1l

que acce.lcrão ai) uo-so cuu vitc , dando-nos
occasião de ainla uma H'Z apreciarmo s o­

dotes i ntcl lcctunos a pá r di' uma .-smcrad»
delicadeza, Cj1lalirbcl,'s liiW .r.ui t o ennobre­
cem <1 Llu [lrol'mincni'cs C .ncidudüos.

Nosso rpconhecimento �el'(l 0ll'l'no, e si r-

/-�·�<·��;�:�:��-���N'-l.().J..l'�I'�O·li§ljWlt.�,.)"_i��J",�.,�������:!'��-�I�·�'l!\��?-:�jo·",,;.�-r·",l;;�.lt'.�':o.�W\·l�..i..'!._�_to,."S-g.<.'\�
__';''''ã1>�''t:';'''''X.�J':'��"!J.1,�::-.�'!1'i(:'t!"�"'-'�"tr.'t.:tto&

• U Á'" () que serà.-'ôOCO\'t'cs 'Ledicamentosos ?
Pois ent;iJ ('o'no forüo .Ó» 1,\ 0('· ) e'

'''.' " 1
...

_ �� , I
, .• 1 '. ,. :ou uo us pl' ·1(.'. .. ·';.:( j' S lo u m )li 111 jli\:llil (ta H!C];\ uova .

removidos, quando os fie iu ais 0"t::JO 110 nl('S­

mo caso cl'aquelles �
Qual a razão pela qual u";cOtlSCeilC;oso Si'.

Director instrução pnhlic; não Ccl:llpl'C
com o elevei' de prepor a remoção de L)(lo.,
os professores vitalicios e offecti vos q UO,SI\­

g'llndo? ,trlallpa. n�10 tem escolas 1'rc(1111'11-
tadus diaviamcute por mais do 1,) al11l1LIOS ?
Qual o motivo, pGrque o illrn.sr. presideu­

ta da provincia deixa de ourn p rir a lei p,na
remover ';"ses pvofersores prol>ss )['0.:-:, cuias
au 'as não fuucciouão com O uumr-ru leg':ü
de alum-ios c alum uas ?

S('jão ambos maisjusticeiros, e lembrem­
se __pw a �el 0 igual pa;'a todos, quer proteja,
quer castigue.
Apontamos os nomes dos professores e pro­

fessoras, cujas a.i las não são frequentadas
t�dos os dias úteis pelo numero lpgal de dis-

Consta-nos que na proxima cidade de S. cispulos marcados na lei; e pOl' tanto, pelos
Jose os S1'S, Tolentino, Ferreira de Mello e dados officiaes que o relutorio do Si'. Director

Francisco da Silva Ramos tratam ele Cl'CUl' geral da instrucção publica.do D11110 de1883, M. �'--I. C�l�J.,'io F'Lô re«:

um club DboliciOllista. não podemos deixar de profligar o acto in- ,--=------=-"=�=-�
-.._- .. ��.- '---

Muito bem. jnsto, se não de perseguição, pelo fI ual f"l-

!,!!!�������!:!'_.�"!""�ê"=-"''''''�''''''] ,=,�"'<=,��'''' rão rernov.dos os dous professores a (1'10 nos

referimos 110 começo deste artigo.
São as fructas do tempo.
Plantem q IH' hão de colher os fruotos.
Em Dezembro deve haver eleiçãO gel'al, c

jà se esbilJi'opal'ando tel'l'cno,l'cmoverl(lo pro­
fessoros, uura se lhes tirar o dil'eito do voto

nos luga�cs C distl'ictos em qtle se achn\'ão
alistac.os ! -,

'.

Venha o resto.
l.\aela ele demora.
Estava ecicripto este artig'o quando lemos

a «n.f)g-enol·açJOIl, onJe se diz que a li�i man­
dou supprimil' as escolas que não tivl�ssem a

fl'equencia de :30 alumnos e dar destino aos

respe,,:tivos pl'OfASSOJ'CS.
S8Ddo assim, com maioria de razão arg'u­

lT.cntamos.
Mas, não é aqnillo que d('tel'mina o 'll't. 4G

rh lei n. 1042 de 12 de junho de 188:3. A

froquencia e clt: 30 para ambas as eSGolas,
dos S(�xos masculino e feminino, o qne im­

porta ser d(� 15 a cada aula.
!:\. elefeza da (Ü{.egeneraçãi))) n;'i.o pt'oc0do e

mais com[lromette o presidente da provincia
porque,colllo executor d' e11a, não a tem cum­

prido desde o aI1110 passaelo em que foi pro­
mulgada; seja s.ex. mais justo é' Dão qw!ira
ferir somente os seus adv01'sarios politicos.

E como removeu prof(-,sS()i'I�S vit.alicios,q ue

têm por si a disposiçãO elo al't. 28 do reg'llla­
mento actnal,qne garante a vitalicidade, a

perpetuidade e immo \'ibilidade na cadeÍt'a, "a 1

vo a casa de conclemnacao 1)(1[' cl'imo snieito
• 1 v

à penna dl� prisuo e irregularidade de (:on-

ducta, provada por offensa á moralidade, aos

bons costumes c á decencia publica')
E especialmente quando no Clrt. 41 de­

termina que o pl"Ofessor vitalicio SO ]>OU01'<:í.
ser removido quando tornar-se notoriamente

prejudicial á marcha da instnlCção,sem que,
n3 forma do art. 42, se pOi'sa dãl' a di ta re­

moçãO antes de o professor ser prcYÍamente
ouvido, dando-se lhe prazo para a defezil.

E' isto lei o não?
Foi revogador?
Cremos que não.

Logo s. ex, foi prepotente.
FRUCTAS DO TEMPO.

Como pode, exm.", o sr.Tl'a\"assos'Pharrna._)1ceut!co elo _hospital m.ili�ar, pl'estDl' scrv,Í,:os
medlcos n08:1ccO dosLlmoes c preparando <lO .

mesl_no tOI,npo os .rem�dios receitados pelos Imedlcos � aquelJe liospt.al ?
� I

DestrUlo s. ex. o aXlOma:-"t\erno Fotest
.

sim1l1 osso et n011 esse.

B' que o SI'. Tl"Q\'aSS0S tern o dom dcl o\)i-

q uidade.
S. Ex. faz mara \'ilhas.

vu-uos Do sill,�'I;las, pOl·,'m, si uceras palavras
(k sull'mll' [Ji'utesto di) nossa gratid;IO,

2-1 de Abril de 1884

-------------------------- --------

':;-..-.;.

�\ '�;.·rw,;,,��\J�")', t=)r;.�� q:.'��'f�G �]i{" /Ff;·', \�I'1li""''' .�. , r;, I:. ' /f-','1,�_ � . l I
(c.� �� \.�\') (�A!t, �}..__.� fi�ol.�', {!) �1.1'"f�\1.'� <'�)';'-I �.,:

1"o1'ne('(,-3e �ol1lidn pclTa fÓI'(I, de ca­

as de família ,gill'nntinclo �)(' b6a co­
zinha, limpe-:;i.i (' preços rusonveis;
trata-s\: na rua dn Concciçüo, esqui­
na da do Vigario.

huma casa na rua da Constituiçâ,
n. 12; quem pretender compraI-a di­

rija-se ao Sn1'. Antonio Al'eiéls.

.!:�ttellCãO
'"

Vende-se uma balança decimal
para força ele 500 killos com 2 ter­
nos de pesos de ferro; uma dita pa·­
ra bale5.o com tampo de marmorc,
para 30 killos, com pesos de metal.

Rua do Principe n.50

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta .\leg'l"e,

rua de Sant'Anna, com excellentc vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta eapital, com boa ag-ua� potavel
e arvoredos fl'uctiferos.Trata-se ã l'ua daPrin­
ceza 11. 15, (Matto-Gl'oSso)

C/'istovr1u LV U/l.e" Pi "('S

TO LET

Tho house and garden on the hill of«Pont.a

Alegre» Sant'Anna Stl'eet, \'"here a bcauti­
fuI vie\\" of tho harboUl" CJn he hacl; tllÍs 10-'
calitv is eonsidered one of the most de­
lightful and heal\hy placcs of this ('it.r,hDS
good watGl' 6.:: fnur trc.'cs. ApDlv to
c

CmSTOVÃO KUNE:) 'p'Íl-?E�
PrincC'za Street n. 15 (\Iatto-CTl'OSSO;
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CORREIO DA TARDE
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,e JdO commum cRix.?",�dX[lS pOfa mais. de

m.us a 190 rs. o kjJ�rci ue 3 e 5 páos, 10 caixas pEIl'S- 'a

8lu8wep8J1P opni.rod
Jvm: LJ.
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� ar\.) caixRs para mais a 7��2GO a caixa.
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a 2$400 groza em CaIxa de 81/3 groza.
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t

VI"i\.",,���O·e.à.� ...,,� to;;lI

Ia
155$ 160$ 2405 e 400$000 � pipa em hnrris de 10° e [)"

VINHO DO POnTO em cm�a c outi'OS adigos concer­

nentes a, molhados
e armul'lnho bemeOl1"lO louça, chris-

taes e vldros.

OCOS98 13

I
TI�1Tt1RARIJ!�. I

Tyl'm��isco Capareli previne aopu- ,

b.l�co el, csty eapItal que tem sua re-
I

SlCleneUl Cl. rua do Príncipe 11. 118

onde cnntmun. bem ser-vir ú seus

freguezes, por um systerllu o.rerfei-
çoac1o,

Uma canoa com 4 palmos de 130- \

ca em muito bom estado e com_seus

pertences.

Al�te tJrpographica
Precisa-se de um menino que ll.lej­
ra a.prcndel' esta arte.

.

LEQUES
pretos a 1 $000.
ditos a 1 �500.
ditos a 2$000.

ditos ele cores a 2$500, 3$, 7$,8$ e 9$

Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARI�ENSE

,nI�nlffi ��'IO& I'E "ll�
!)@ ��1l_0 �

6 PRAÇA. DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­

lidades pelos preços seguintes:
De La küo 440

De 2,a dito 400

De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do nísün­

cto povo desterrense.

_-------

residente em Biguassü, está authori­
sado a vender tres lotes de terr-as

em Creeiuma na colonia ela Azam­

buja c1oMunicipio do Tubar[ío, ten­

do cada lote 220 metros de frente

com 490dcfundos jó. demarcados.
João du., Costa �.j[eUo.

LUIZ RENE & (].

nua do Principe n.90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças
de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por

preço commodo.
abonar uma lllulatinhu de '12 a '16

annos, SeI!l vicio algum, sabendo (:11-

gum SeI'VIçO clomesiico .

.

l?al'a informações n'esta typogra-
plua.

'

VENHÃO VER PAnA CRÊn

UnfilnUiiUUM�Vl , c.

E.BARATO
Vende-se á ruado Principe, 11.50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,

fazendas e outros ar'tigos, no lugar

denominado - Rio Vermelho.
O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se cl'aquelle logar
é obrigado a vender -o que f[lz por

preço muito commodo.
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